
POEMA DO EXÍLIO

há em mim lembranças da pátria

do choro do riso do vento do escarro

do silêncio do amor da manhã da noite da cor da fumaça

da esperança do olhar da permuta da certeza do engano

há em mim lembranças do beijo do frio do arrepio do medo

do sorriso do tempo da vida da morte do sabor

da boca do murmúrio do grito da pústula do desejo da ferida

da mão do sangue da dor da lágrima e do lixo

há em mim lembranças da pedra da chuva do rio

da ponte do mar do cais da dívida da cobrança

da promessa da espera do encontro da dúvida

da neblina do pássaro do vôo e da cegueira

há em mim lembranças do sol do jardim do disfarce

do retrato da vereda da montanha do sempre do talvez

da rua da porta do muro

do sim do não do antes do depois e do nunca

há em mim lembranças do teu corpo

(e há em mim remorsos das vezes que não o tive)
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